
 

ECOTURISMO COMO FERRAMENTA DE MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTOS 
AMBIENTAIS NO PARQUE MUNICIPAL PIRAPORA, PEDRO II, PIAUÍ 

RESUMO 

O Parque Municipal Pirapora, localiza-se na zona urbana, no centro de Pedro II, em 
meio a residências epoluição. Possuindo uma vegetação muito diversificada, inclui 
espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas do ambiente cerrado, bem como 
exemplares da flora criptogâmicas (algas clorofíceas), indicando a eutrofização do 
riacho. Com o objetivo de analisar os impactos ambientais do parque emostrar seu 
potencial turístico, o presente trabalho desenvolveu-se na área em que o abrange, 
onde diversas visitas foram feitas ao local no período que se estendeu entre os 
meses de julho a novembro. Foram observadas as principais características do local 
como fauna, flora, solo e residências nos entornos. Houve o confrontamento de 
dados obtidos previamentecom estudos anteriores, gerando um panorama acerca 
dos impactos causados pelas atividades humanas na área. Esta continua 
seriamente degradada, sofrendo ações humanas como despejo de resíduos em seu 
leito e lavagem de roupas em suas margens. A solução para os problemas está no 
desenvolvimento do ecoturismo, no saneamento básico e na construção de 
lavanderias públicas. Todos estes feitos auxiliam na diminuição dos impactos 
sofridos e ajudam na preservação da fauna e da flora ainda existentes. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os temas relacionados ao meio ambiente vêm ganhando muito espaço nos dias 

atuais. Os grandes meios de comunicação apressam-se para divulgar notícias de 

catástrofes e devastações naturais e muitas propagandas, sejam elas para fins 

consumistas ou informativos, tratam da conservação e preservação do meio 

ambiente. A questão “verde” está na moda e virou prioridade numa sociedade que 

cresce desesperadamente sem, no entanto, se importar com os impactos causados 

a natureza ao seu redor por suas atividades predatórias e egoístas. 

A saúde ambiental é um problema público, dessa forma, o meio ambiente não é 

apenas o somatório das partes que o compõem, mas é também a interação entre 

essa parte em inter-relação com o todo, ou seja, é um conjunto complexo como uma 

unidade que contém a diversidade em suas relações antagônicas e complementares 

de forma muitas vezes simultânea (TORRES et al, 2008) 

Ações antrópicas como queimadas, descarga de resíduos sólidos e líquidos no solo 

e em corpos d’águas são apenas algumas das atividades humanas que 

comprometem o equilíbrio ambiental, piorando ainda mais a situação do planeta. É 

certo que a biosfera tem seu ciclo natural, mas o ser humano está o apressando. 

Assim, toda e qualquer ação humana que resulta em resíduos reversíveis ou não 

para natureza é um tipo de impacto que deve ser analisado e minimizado para que 

essa problemática seja abrandada. 

O estudo destes impactos é de grande utilidade, pois além de ser um dos 

instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, mostra à população e às 

autoridades competentes a real situação da área impactada. Desta forma, analisar 

áreas de risco ou de alto potencial humano, exige estudo de caso aprofundado e 

empenho, para tanto as observações são imprescindíveis (HIRANO, 2001) 

Vários estudos ambientais são feitos no Brasil a fim de orientar a população das 

reais possibilidades de um crescimento humano e econômico sustentável e, 

principalmente, alertar os governos locais da deterioração do patrimônio natural, 

atentando para as exigências de ações concisas e empenho destes na luta contra a 

devastação. Mas infelizmente o que se observa é uma geral falta de compromisso, 

pois com uma população ainda mal informada, ou informada, porém despreocupada, 



e com o descaso de muitos governantes, a situação do meio ambiente que já anda 

ruim, tende a piorar (GARCIA & SCHMITZ, 2009). 

O turismo como meio de desenvolvimento social e econômico, é uma das 

ferramentas que se não utilizada da maneira correta, pode agravar ainda mais a 

situação dos ecossistemas. O turismo como prática deve ser uma forma de educar 

ambientalmente, além do bom gerenciamento, medidas de promoção 

socioeconômica e ações ambientalmente corretas, como forma de garantir 

perenidade ao investimento turístico, bem como ao meio ambiente (CAMPOS et al, 

2006). 

Assim, o ecoturismo quando implantado em áreas de potencial turístico, pode 

minimizar os impactos causados por anos de má conservação. Aliado a isso, surgem 

meios de se crescimento humano apoiado no desenvolvimento natural. Portanto, as 

atividades turísticas, em especial, o ecoturismo, passam a serem desenvolvidas 

nessas áreas, possibilitando aos visitantes a oportunidade de apreciar o meio natural 

tido como novo, exótico e como paisagem desconhecida (GOMES & CORTEZ, 

2009) 

O tema a ser discutido foi escolhido pelo fato de existirem poucos trabalhos e 

poucas informações a respeito da área de estudo aqui abordada, e também para 

evidenciar a grande riqueza natural do existente no território piauiense. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os impactos ambientais no Parque 

Municipal Pirapora, Pedro II, Piauí, mostrando seu potencial turístico, evidenciando o 

surgimento de um turismo ecológico localizado para minimizar tais impactos. Visa 

também contribuir para a construção de uma nova realidade local. 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1.  CARACTERIZAÇÂO DO LOCAL DE ESTUDO 

A cidade de Pedro II, localizada a 220 km da capital do Piauí, Teresina, encontra-se 

na mesorregião norte piauiense, microrregião de Campo Maior, com uma população 

de 36.657 habitantes e altitude de 603 m acima do nível do mar, clima Megatérmico 

subúmido, temperatura entre 18° e 28° Celsius, área territorial de 1518 km². A terra 



da opala possui a caatinga e o cerrado como vegetações predominantes com 

ocorrência de plantas nativas da Mata Atlântica. 

A área de estudo, centrada no Parque Municipal Pirapora (FIgura 01), Unidade de 

Conservação Municipal, localiza-se na zona urbana, no centro de Pedro II, em meio 

a residências e poluição. Criado de acordo com o Decreto nº 129; no dia 05/06/2001, 

possui uma extensão territorial de 111.611,00m2. A junção entre a água da chuva e 

as águas do rio Corrente, dão origem ao riacho que dá nome ao parque. Desta 

forma, apresenta 590 m de altitude, acima do nível do mar e sua posição geográfica 

é de 4º.25´.54´´ sul e com 41º27´.24´´ longitude ao oeste (FARIAS, 2003) 

O parque possui uma vegetação muito diversificada, incluindo espécies arbóreas, 

arbustivas e herbáceas do ambiente cerrado, bem como exemplares da flora 

criptogâmicas (algas clorofíceas), indicando a eutrofização do riacho. O que mais 

chama a atenção na área é que a nascente do riacho passa por cima de uma das 

ruas asfaltadas da cidade, evidenciando a contaminação desde o início. 
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Figura 01. Mapa topográfico do Parque Pirapora, Pedro II 

2.2. METODOLOGIA 

O estudo desenvolveu-se na área do Parque Municipal do Pirapora inserido no 

município de Pedro II, PI, onde diversas visitas foram feitas ao local no período que 



se estendeu entre os meses de julho a novembro de 2010. Foram observadas as 

principais características do local como fauna, flora, solo e residências nos entornos. 

Estes dados quando confrontadas com outros dados previamente obtidos por 

estudos anteriores, gerou um panorama acerca dos impactos causados pelas 

atividades humanas na área. 

2.3.  ANÁLISE E INTERPRETAÇÂO DE DADOS 

A partir do levantamento realizado pode-se verificar a riqueza do Parque Municipal 

Pirapora, desta forma, mesmo com a eutrofização de suas águas e a degradação de 

sua vegetação, muita coisa ainda existe ali e pode ser apreciada. Assim, com base 

nas observações feitas consegui-se uma amostragem das principais famílias 

vegetais presente no parque (Gráfico 01), sendo as Fabaceae e as Euphorbiaceae 

de maior representatividade do reino vegetal na localidade  

 

GRÁFICO 01. LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DAS PRINCIPAIS FAMÍLIAS 

VEGETAISENCONTRADAS NO PARQUE MUNICIPAL PIRAPORA 

LEGUMINOSA/FABAC

EAE

EUPHORBIACEAE

MALVACEAE

ASTERACEAE

CUCURBITACEAE

COMMELINACEAE

ANACARDIACEAE
 

 

Algumas espécies animais também foram encontradas na área, algas espécies 

como a Galinha Caipira (Gallusgallusdomesticus) foram inseridas na área do parque. 

Estas são criadas de forma extensiva e remanejadas para fins alimentícios. Outras 

espécies foram identificadas como naturais da região , são elas: Aranha Marrom 



(Loxoscelesspp), Borboleta (Chaetodonspp), Caramujo (Biomphalaria tenagophila), 

Cigarra (Quesada gigas), Cobra-Cipó (Chironius quadricarinatus), Gavião 

(Micrasturruficollis), Lagartixa (Phyllopezuspollicaris), Libélula (Libellulaspp), Peixe 

bagrinho (Imparfinismirini) e Urubu comum (Coragypsspp). 

A nascente do riacho Pirapora passa por cima de uma rua de acesso asfaltada da 

cidade (Figura 02) e desemboca diretamente em um paredão artificial construído 

para armazenar as águas do riacho. 

FIGURA 02. NASCENTE DO RIACHO PIRAPORA 
 EM MEIO À RUA. 

 

 

A respeito dos impactos ambientais observados, pode-se perceber o descarte 

inadequado do lixo nas margens do riacho Pirapora (Figura 03), derivados das 

atividades da população local que acabam por agredir aquilo que é um dos seus 

meios de subsistência, no período chuvoso quando o riacho tem sua vazão 

aumentada, todo esse lixo é levado pela enxurrada sendo responsável pela poluição 

de outros locais na cidade. 

 

 

 

 

 

 



FIGURA 03: LIXO AS MARGENS 
DO RIACHO PIRAPORA 

 

Com uma infra-estrutura adequado, a lixiviação seria evitada e o acúmulo de lixo 

gerado dar-se-ia em locais adequados. Assim, políticas públicas devem agir com 

certa urgência sobre o local para evitar maiores danos ao loca 

 

Outra problemática que se nota na região é o lançamento direto de esgotos e 

dejetos no riacho (Figura 04). A falta de uma rede de saneamento básico que atenda 

eficientemente a todos faz com que os moradores cultivem essa prática. Isso 

acarreta na degradação e na má qualidade da água do qual esses mesmo 

moradores se beneficiam já que o riacho Pirapora desemboca no açude Joana, 

abastecendo o resto da cidade. 

 FIGURA 04. RESIDÊNCIAS LANÇANDO ESGOTOS DIRETAMENTE 
NO RIACHO. 

 



A pouca ou nenhuma visitação ao parque por parte da população local, torna-o 

abastado e pouco atrativo já que é poluído e não possui estrutura física nem pessoal 

para atender uma eventual demanda que possa surgir. Dessa forma, a estética do 

parque é comprometida e seus recursos naturais tornam-se defasados pelo impacto 

continuo da ação humana. 

Uma das situações que chamam a atenção de quem visita o parque é a lavagem de 

roupa as margens do riacho (Figura 05). Esta feita por moradoras carentes do 

município, já é uma atividade antiga e tradicional e é às vezes a única fonte de renda 

familiar. Neste local cada lavadeira tem sua pedra, e nenhuma delas desrespeita o 

local da outra. Mas tal atividade econômica também interfere no ciclo natural do 

bioma local quando as lavadeiras despejam rotineiramente os produtos químicos 

presentes em alvejantes e sabões. Não fosse somente isso, as embalagens destes 

produtos são descartadas no próprio riacho. 

FIGURA 05. LAVAGEM DE ROUPA NO PIRAPORA 

 

A lavagem de roupa como prática antiga das mulheres pedrossegundenses de baixa 

renda, se desenvolveu vem sendo desenvolvida ao longo dos anos e não foi 

erradicada devido à falta de projetos que redirecionem as lavadeiras de roupas para 

locais adequados. O abandono do parque dá mais força a esta atividade, já que não 

há uma força maior que reivindique o espaço para a revitalização, preservação e 

manutenção dos recursos naturais existentes. É necessário o engajamento de todos 

para que o parque e seu patrimônio natural sejam resguardados. 

O parque é dotado de uma beleza natural exuberante (Figura 06), possuindo uma 

flora rica em espécies vegetais, sendo esta diversidade pouco encontrada em outros 



lugares do cerrado brasileiro, solo firme, uma fauna proeminente e um riacho que 

atravessa toda a extensão do parque. Todas essas características fazem do Parque 

Municipal Pirapora um lugar propício para o desenvolvimento do turismo ecológico, 

com passeis, caminhadas, enduros e atividades semelhantes que busquem um 

contato maior com a natureza. 

FIGURA 06: RIQUEZA NATURAL DO PARQUE 

MUNCIPAL PIRAPORA 

 

Seguindo esta linha de raciocínio, com a aplicação do ecoturismo, haveria uma 

estruturação adequada do local bem como sua valorização no que diz respeito aos 

elementos naturais que compõem o ambiente em questão. A criação de trilhas 

ecológicas, placas de sinalização e orientação correta minimizariam os impactos 

decorrentes das atividades da população que vive nos entornos do parque. Desta 

forma, a solução consiste em criar alguma atividade recreativa que no local que 

envolva também a comunidade. 

 

3. CONSIDERAÇÔES FINAIS 

Com o levantamento dos impactos no Parque Municipal Pirapora em mãos, conclui-

se que essa área continua seriamente degradada mesmo após ser decretada a sua 

transformação em parque ambiental. Nota-se um descaso por parte do governo e da 

população que se não for impedida urgentemente, destruirá o que sobrou do parque. 

Para que isso não ocorra é necessário que as autoridades competentes cumpram o 

seu papel disponibilizando uma infra-estrutura obrigatória para o verdadeiro 



funcionamento do parque, incentivando o ecoturismo na região, já que esta dispõe 

de um acervo natural inigualável. Primeiramente, deve-se fazer o zoneamento da 

aérea, identificando as espécies animais e vegetais ali presentes, bem como as 

potencialidades da região. Posterior a isso, deve-se implantar uma administração 

local para gerir as atividades que ali possam ser realizadas. Por último deve-se 

construir estruturas físicas que permitam o trafego de turistas na região com placas 

sinalizadoras, quiosques, trilhas interativa e iluminação adequada. 

A fim de evitar a degradação, pela população, do meio em que vive, é necessária a 

construção de lavanderias públicas, onde as lavadeiras sairão do leito do riacho e 

não mais o poluirão e a construção, distribuição e manutenção de uma rede de 

saneamento básico adequada que além de proporcionar mais conforto as pessoas 

atendidas, diminuirá os impactos ao meio ambiente. 
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